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Editorial

Paróquia Nossa     Senhora Aparecida
Jardim São Paulo

O hábito não faz o 
monge

Este é um velho e conhe-
cido ditado popular, que 
é aplicado a diversas 
situações da vida. Na-
turalmente, refere-se ao 
uso da batina pelos pa-
dres e religiosos de con-
gregações, que teve seu 
auge antes do Concílio 
Vaticano II.

Como disse um teólogo 
renomado, atualmente 
cônego, professor An-
tonio Manzato, a Igreja 
deve se voltar para ques-
tões mais importantes. A 
roupa não pode ser indi-
cativo de posição social 
e muito menos de hones-
tidade, haja vista que 
no meio político, muitos 
desfilam lindos ternos e 
de etiquetas caríssimas e 
nem por isso há indicati-
vo de honestidade.
	
Particularmente, gosto 
de usar batina, porém 
em momentos adequa-
dos da vida clerical. 
Acredito que fica muito 
mais fácil identificar um 
padre quando ele está 
usando um distintivo. 
Outro dia estava na rua 
lá pelos lados do centro. 
Era o dia do meu des-
canso semanal, dia em 
que quase sempre uso 
jeans, camiseta ou ca-
misa e tênis. Caminhan-
do, vi um amontoado 
de gente, aproximei-me 
e vi uma pessoa caída 

no chão, pois tinha sido 
atropelada gravemente. 
Era uma senhora. A filha 
estava desesperada, 
enquanto aguardava o 
resgate. A Catedral da 
Sé ficava a poucos me-
tros dali, a filha queria um 
padre para fazer uma 
oração ou dar a unção. 

Eu estava ali, mas não 
com o distintivo, se esti-
vesse, teria sido mais fá-
cil. Mesmo assim, eu dis-
se que era padre e ia dar 
a unção, pois dificilmen-
te deixo de levar na bol-
sa os santos óleos. Alguns 
olharam e pareciam não 
acreditar que eu era pa-
dre. Mostrei minha car-
teirinha de padre e fiz as 
orações e dei a unção 
na senhora, que depois 
foi levada para o hospi-
tal e felizmente, dias de-
pois, recuperou-se.

Por esse e outros motivos 
acho importante o uso 
da batina, mas não co-
mungo da ideia de que 
ela preservará a minha 
castidade, deixando-me 
livre de alguma fraque-
za. O que preserva a cas-
tidade é o compromisso 
fiel à missão em anunciar 
o reino de Deus, tendo 
como couraça a justiça 
e a certeza que Deus 
está junto para me for-
talecer nas fraquezas 
normais da vida. Para 
isso, não é necessária a 
roupa, e sim um coração 

destemido, o que nem 
sempre acontece.

Nós ouvimos muita bo-
bagem a respeito do 
uso dessa vestimenta. Já 
ouvi de padres conhe-
cidos, ao longo da ca-
minhada, que a batina 
é sinal de consagração 
a Deus, e que sua cor 
preta é sinal de luto, pois 
o padre morreu para o 
mundo. 

Eu entendo que ser con-
sagrado é viver o amor 
de Deus no dia a dia 
e não aprisionar esse 
amor, levando-o às pes-
soas que ainda não o 
descobriram. A cor pre-
ta realmente simboliza o 
luto, mas creio que não é 
o caso aqui, mesmo por-
que o Papa, que é um 
padre, usa a cor branca. 

Por fim, digo o seguinte: 
por ser um pouco con-
servador, gosto da ba-
tina, mas me entristeço 
quando percebo padres 
usando-as com o pretex-
to de se autoafirmarem 
ou por acharem que são 
mais santos do que ou-
tros. Normalmente, per-
cebemos isso por aquilo 
que falam e como se 
comportam na vida co-
munitária.

Que a palavra de Deus 
nos ilumine na missão!

Pe. Toninho
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Datas comemorativas
03 - São Gregório Magno
08 - Natividade de Nossa 
       Senhora
09 - São Pedro Claver
12 - Santíssimo Nome de Maria
13 - São João Crisóstomo
14 - Exaltação da Santa Cruz
15 - Nossa Senhora das Dores
16 - São Cornélio e Cipriano
19 - São Januário (S. Gennaro)
21 - São Mateus
21 - Santa Efigênia
23 - São Pio de Pietrelcina
24 - São Pedro Nolasco
26 - São Cosme e Damião
27 - São Vicente de Paula
28 - São Venceslau
29 - São Miguel, São Gabriel,
       São Rafael
30 - São Jerônimo
30 - Dia da Bíblia

Encontro anual de coroinhas 
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Quando a missa se torna uma obrigação ...
Sua voz parecia me pedir 
socorro...
Religião é uma forma de religar. 
Religa partes, une pontas e diminui 
distâncias. O sacramento está sem-
pre unido a um símbolo justamente 
por isso, pois ele é uma forma de 
concretizar a natureza da religião. 
Ele é a parte humana que se es-
tende em direção a Deus com o 
intuito de tocá-lo e experimentá-lo. 
O símbolo é uma forma de prazer 
e o sacramento também, pois nele 
o sacrifício está redimensionado, já 
tem cores de ressurreição. 

A pergunta 
O menino chegou e perguntou-
me: “Padre, eu sou obrigado a ir à 
missa?”. Olhei seus olhos e percebi 
uma honestidade na questão for-
mulada. Junto da honestidade, 
havia uma ansiedade que lhe im-
pedia o sorriso. No rosto, não havia 
alegria. Estava tomado de uma 
certeza de que a liturgia católica, 
para ele, estava longe de ser um 
acontecimento que lhe extraía gra-
tuidade. Era uma obrigação a ser 
cumprida. 

Sua voz parecia me pedir socorro, 
feito escravo com sua carta de al-
forria em mãos, a me pedir assina-
tura. 

Naquele momento, fiquei sem pa-
lavras. Senti o coração apertado 
no peito e o desejo de nada res-
ponder. Reportei-me à Escritura Sa-
grada e senti-me como o próprio 
Abraão, diante do questionamento 
de Isaac: “Pai, onde está a vítima 
do sacrifício?” (Gn 22, 7). Pergun-
ta que não tem resposta. Pergunta 
cheia de ansiedade, de silêncio, de 
motivos, honesta e plena de razões. 

Olhei-o com muita firmeza e resolvi 
desafiá-lo: “É obrigado visitar alguém 
a quem se ama?”. Ele disse: “Não, 
não é não, padre”. Seguiu-se o silên-
cio. Calou-se ele, e eu também. 

A pergunta que não cala 
Algumas horas depois, retomei sua 
pergunta e fiquei pensando nela. 
Coloquei-me a pensar na religião 
que se apresenta ao coração hu-
mano como obrigação a se cum-
prir, feito mochila pesada que se 
leva nas costas. 

Fico pensando no quanto a obri-
gação pode se opor ao prazer. E o 
quanto é contraditório fazer a reli-
gião ser o local da obrigação. Na 
expressão: “Deus é amor” (1Jo 4, 8), 
definição que João nos apresenta 
em sua carta, está a declaração 
da gratuidade de Deus. 

Deus é o próprio ato de amar. Ele 
é o amor acontecendo, e a liturgia 
é a atualização dessa verdade na 
vida das pessoas. Ir à missa é tomar 
posse da parte que nos cabe. 

Tudo o que ali se celebra e se reali-
za tem o único objetivo de nos lem-
brar que há um Deus que se impor-
ta conosco, que nos ama e quer 
nos ver mais de perto. O sacramen-
to nos aproxima de Deus. 

Tudo bem, essa é a Teologia, mas e 
a vida, corresponde à verdade te-
ológica? 

Nem sempre. Nosso rito, por vezes, 
cansa mais do que descansa. É 
lamentável que a declaração de 
amor de Deus por nós tenha se tor-
nado uma obrigação. 

Sou obrigado a ouvir alguém dizer 
que me ama? 

Se muita gente pensa assim, é por-
que não temos conseguido “amori-
zar” a celebração. Racionalizamos 
o recado de Deus e o reduzimos a 
uma informação fria e calculada. 
Dizemos: “Deus nos ama!”, da mes-
ma forma como informamos: “A 
cantina estará funcionando depois 
da missa!”. 

A resposta que responde 
perguntando 
Pudera eu ter uma solução! Ou 
quem sabe uma resposta que ali-
viasse os corações que se sentem 
obrigados a conhecer o amor de 
Deus, como o coração daquele 
menino. 

Talvez, o teu coração também já 
tenha experimentado essa angús-
tia e essa ansiedade. Gostaria de 
saber restituir o sabor lúdico das 
celebrações católicas. Torná-las 
acontecimentos reveladores, pala-
vras para não serem esquecidas e 
imagens que despertassem o cora-
ção humano para o desejo de des-
cansar ali todas as questões exis-
tenciais que o perturbam. 

O problema não está no conteúdo 
do que celebramos, mas, sim, na 
forma. 

A natureza simbólica da vida é o 
lugar do encanto. Por isso, a cele-
bração é cheia de símbolos. Mas o 
símbolo, se explicado, deixa de ser 
símbolo, perde a graça e deixa de 
comunicar. Talvez seja isso o que 
tem acontecido conosco. Na an-
siedade de sermos eficientes, tor-
namos a celebração um local de 
comunicar recados. Falamos, fala-
mos, de maneira ansiosa, cansada 
e repetitiva. Temos que falar algo, 
pois também o padre tem a sua 
obrigação! 

E assim vamos celebrando, obri-
gando o coração e os sentidos a 
uma espécie de ritual que nos alivia 
a consciência, mas não nos alivia a 
existência. 

A missa é muito mais do que uma 
obrigação: é um encontro. Encon-
tro de partes que se amam e se 
complementam. É só abrir os olhos 
e perceber! 

Creio que possa ser diferente. 
Padre Fábio de Melo

Fonte: www.cancaonova.com
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“Por causa da Vossa Palavra 
lançarei as redes” (Lucas 5, 5)

Essas foram as palavras de Pedro 
em resposta a um pedido de Jesus 
depois de ter passado uma noite 
inteira sem ter conseguido apanhar 
um peixe sequer.

Nesta passagem do Evangelho, al-
guns pescadores, entre eles Pedro, 
estavam no lago de Genezaré, la-
vando suas redes após uma noite 
inteira de pescaria frustrada.

Ao vê-los, Jesus disse a Pedro para 
lançar as redes e este respondeu-
-lhe: “Mestre, trabalhamos a noite 
toda e não pescamos nada, mas 
por causa de sua palavra, lançare-
mos as redes.”

Neste momento Pedro e outros pes-
cadores, após seguirem as orienta-
ções do Mestre, tinham dificuldade 
de tirar as redes da água que, de 
tão pesadas, rompiam-se com a 
quantidade de peixes.

Muitas vezes, na nossa caminhada, 
sentimo-nos como Pedro: cansa-
dos e desanimados. E já não temos 
mais perspectivas de mudanças.

É nessa hora que Jesus nos diz para 
lançarmos as redes, não desistirmos, 

não desanimarmos e continuarmos 
em frente. Perseverar na oração e 
na fé.

Sabe aquela situação que você 
acha que não tem mais solução ou, 
ainda, aquela pessoa que você já 
desistiu de interceder porque acha 
que não tem mais jeito? Pois é. Je-
sus te ordena: lance a rede.

Nossa resposta a Jesus, diante das 
adversidades, deve ser sempre 
esta: “Por causa da Tua Palavra 
lançarei as redes.”

Por causa do Teu Evangelho, não 
vou desistir. 

Convido você, meu irmão, minha 
irmã, a avançarmos para águas 
mais profundas. Laçarmos nossas 
redes e, por causa da Boa Nova de 
Jesus Cristo, por causa da Palavra 
do Senhor, permanecermos firmes 
na fé.

Nossas pescarias não podem mais 
se limitar a tanques de pesqueiros, 
mas a nossa fé tem que nos impul-
sionar para pescaria em alto-mar.

Qual o tamanho da sua fé e do seu 
amor à Palavra? Você já desistiu 
de lançar as redes?

Deus quer encher sua rede de fé 
e esperança e não temo em dizer 
que tem coisas grandes a realizar 
na sua vida e já não se pode mais 
ficar passivo diante das adversida-
des.

Por isso eu convido você a se for-
talecer na fé e na oração partici-
pando do Grupo de Oração todas 
as terças-feiras, a partir das 19h30, 
com a oração do Terço Mariano, 
participação da Santa Missa e mui-
to louvor até às 22h00.

Vamos lançar as redes juntos?

Paulo Quevedo Beltramini

Fone: (11
Av

moda masculina e feminina
adulto e infantil

) 2283-1328
. Leôncio de Magalhães, 1236 | Jd. São Paulo 

Fone: (11) 2283-1328
Av. Leôncio de Magalhães, 1236 | Jd. São Paulo 

Aconteceu

Aniversariantes
04 - Nilson Jose Soroka
05 - Maria Julia T.C. dos Reis
05 - Maria Molento
05 - Marli Pereira da Costa
06 - Beatriz Negri Panelli
06 - Cristiano Scorvo Conceição
06 - Glória da Conceição Moredo
06 - Hilda T. Taipina
06 - Maria Virginia Paes
06 - Vera Lourdes da Silva Palma
07 - Avelino Pereira dos Santos Lima
07 - Carlos Roberto Azevedo
07 - Dulcinéa Vieira Affonso
07 - Emílio Augusto Beires
07 - Miye Caroline Miyabe Pereira
09 - Carlos Roberto Azevedo
10 - Maria Aparecida Pitão Ferreira
12 - Luiz José Teodoro
13 - Mariangela P. Sergio
14 - José Adaelson Porfirio 
15 - Carlos Eduardo B. Fenandes
15 - Graciete M. V. de Almeida Barreto  
15 - Renilda de Fátima Fernandes  
16 - Amaralina de Oliveira Forghieri
16 - José Correia da Costa 	
17 - João Luiz Guedes da Silva
18 - Juliana Rosas Frech Perrotta
19 - Maria Therezinha O. Martinez 
21 - Mário Sérgio da Purificação 
21 - Sonia Tavares de Oliveira
22 - Antônio da Silva Dias 	
22 - Regina Helena F. Castanho 
23 - Celi Maria Pasquarelli Bandolim 	
23 - Paulo Quevedo Beltramini
24 - Alpheu de Campos Junior 	
24 - Nair Nogueira			 
25 - Angelo Sendin Junior 	
25 - Reinaldo T. Papaiordanou	
27 - Thais Garcia Beltramini
28 - Celia Mendonça de Aragão
28 - Claudia R. Kimura 		
28 - Roberto Alexandre Simoniello 	
29 - Luã Gabriel Alves Silva  	
30 - Maria Goreti P. Santos Carvalho
 	
Batizados
Ana Luiza Dobarco Troitino Cunha
Andressa Alves Feitosa
Breno Carvalho Marques
Enzo Vitorino Galli
Gabriela Schettini Attie
Gabrielly Mariano De La Sales Garcia
Guilhermy Mariano Lisboa da Silva
Julia Oliveira Antal
Luigy da Silva Ferreira
Luiza dos Santos
Rafael Fernande Barbosa
Sophia Rodrigues Moura

Encontro anual de coroinhas - 13/08, 
na Catedral da Sé



Curiosidades Católicas
Congregações Religiosas
Confira as congregações religiosas 
existentes na Igreja Católica:

Congregações Religiosas 
Masculinas 
•A Ordem de São Bento 
•Agustinos 
•Barnabitas, Clérigos Regulares, Brasil 
•Cônegos Regulares da Imaculada 
Conceição 
•Claretianos, Missionários Filhos do 
Coração de Maria 
•Congregação da Missão, Brasil 
•Congregação de Jesus e Maria, 
Eudistas 
•Congregação do C.Ss.R., 
Redentoristas 
•Congregação dos Missionários 
Passionistas 
•Congregação dos Filhos do Amor 
Misericordioso, Brasil 
•Congregação dos Irmãos dos Pobres 
de São Francisco, Brasil 
•Congregação dos Missionários 
Passionistas 
•Congregação dos Padres SCJ, 
Província Brasileira Meridional, Brasil 
•Congregação dos Religiosos de 
Nossa Senhora de Sion, Brasil 
•Congregação Irmãos dos Pobres de 
São Francisco 
•Congregazione dei Missionari di San 
Carlo, Scalabriniani 
•De La Salle 
•Dehonianos - SCJ 

•Famiglia Religiosa Monfortana 
•Franciscanos 
•Franciscanos de Cruz Blanca 
•Fraternidade São Pedro 
•Irmãos da Sagrada Família 
•Irmãos do Sagrado Coração 
•Irmãos Maristas 
•Jesuítas, Companhia de Jesus 
•Legionários de Cristo 
•Missionários da Consolata 
•Missionários da Consolata, Brasil 
•Missionários do Espírito Santo, Portugal 
•Missionários do Sagrado Coração, 
Brasil 
•Missionários do Verbo Divino 
•Missionários Redentoristas 
•Missionários Xaverianos 
•Oblatos de Maria Virgem 
•Ordem dos frades Servos de Maria 
•Ordem dos Ministros dos Enfermos, 
Camilianos, Brasil 
•Ordem Mercedária, Brasil 
•Rogacionistas, 
•Rogacionistas, Brasil 
•Sociedade de São Francisco de Sales-
Salesianos 
•Sociedade de São Paulo, Brasil 
•Sodalitium Christianae Vitae 
(Sodalicio) 
•União Missionária Franciscana 

Congregações Religiosas 
Femininas
•Agostinianas Missionárias 
•Companhia das Filhas da Caridade 

21 de setembro

A Igreja celebra, de forma espe-
cial, a vida de São Mateus após-
tolo e evangelista, antes da con-
versão chamado de Levi. Morava 
e trabalhava em Cafarnaum, na 
Palestina. Quando ouviu a Pala-
vra de Jesus, “Segue-me”, dei-
xou tudo imediatamente, pondo 
de lado a vida ligada ao dinhei-
ro e ao poder para um serviço 
de perfeita pobreza: a procla-
mação da mensagem cristã!  
 
Mateus era um rico coletor de im-
postos e respondeu ao chamado 
do Mestre com entusiasmo. En-
contramos no Evangelho de São 
Lucas a pessoa de Mateus, que 
prepara e convida o Mestre para 
a grande festa de despedida em 
sua casa. Assim, uma numerosa 
multidão de publicanos e outros 

tantos condenados aos olhos do 
povo, sentaram-se à mesa com 
ele e com Aquele que veio, não 
para os sãos, mas sim para os 
doentes; não para os justos, mas 
para os pecadores. Chamando-
-os à conversão e à vida nova. 
 
Por isso, tocado pela misericórdia 
Daquele a quem olhou e amou, 
no silêncio e com discrição, livrou-
-se do dinheiro fazendo o bem.  
 
É no Evangelho de Mateus que 
contemplamos mais amplamen-
te trechos referentes ao uso do 
dinheiro, tais como: “Não ajun-
teis para vós, tesouros na terra, 
onde a traça e o caruncho os 
destroem.”; e ainda: “Não po-
deis servir a Deus e ao dinheiro.”  
 
Com Judas, porém, ficou o en-
cargo de “caixa” da pequena 

São Mateus
comunidade apostólica que Je-
sus formava com os seus. Mateus 
deixa todo seu dinheiro para se-
guir a Jesus, e Judas, ao contrá-
rio, trai Jesus por trinta moedas!  
 
Este apóstolo a quem festejamos 
com toda a Igreja, cujo significa-
do do nome é Dom de Deus, ficou 
conhecido no Cristianismo nem 
tanto pela sua obra missionária 
no Oriente, mas sim pelo Evange-
lho que guiado pelo carisma ex-
traordinário da inspiração pôde 
escrever, entre 80-90 na Síria e 
Palestina, grande parte da vida 
e ensinamentos de Jesus. Cele-
bramos também seu martírio que 
acabou fechando com a palma 
da vitória o testemunho deste 
apóstolo, santo e evangelista.  
 
São Mateus, rogai por nós!

Fonte: www.cancaonova.com

de São Vicente de Paulo 
•Companhia de Santa Teresa de 
Jesus, Portugal 
•Concepcionistas Missionárias de 
Ensino 
•Congregação Beneditina 
Missionárias 
•Congregação das Irmãs Carmelitas 
da Divina Providência 
•Congregação das Irmãs Carmelitas 
Missionárias de Santa Tereza do 
Menino Jesus 
•Congregação das Irmãs de São José, 
Chambéry 
•Congregação das Irmãs de Santa 
Catarina 
•Dominicas (Brasil) 
•Dominicas (Portugal) 
•Famiglia Religiosa Monfortana 
•Franciscanas Missionárias de Maria, 
Brasil 
•Instituto das Apóstolas do Sagrado 
Coração de Jesus, Brasil 
•Missionárias Reparadoras do Sagrado 
Coração de Jesus 
•Missionárias Verbum Dei de Lisboa 
•Irmãs Missionárias da Consolata 
•Irmãs Missionárias de São Carlos 
Borromeo-Scalabrinianas 
•Irmãs Missionárias do Precioso 
Sangue

Para saber mais sobre cada uma delas, 
consulte o site www.linkscatolicos.org.
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Certamente muitos de 
nós já nos perguntamos 
o porquê de procurar um 
padre para nos confes-
sarmos.

Deus, em seu amor de Pai, quer 
que todos os pecadores voltem 
para perto Dele, em processo de 
conversão contínuo. O próprio Cris-
to nos revela em várias passagens 
do Evangelho: 

“Fazei penitência, pois o Reino dos 
Céus está perto.” (Mt 4,17)

“’A paz esteja convosco! Como o 
Pai me enviou, assim eu também 
vos envio’. Depois destas palavras 
soprou sobre eles e disse: ‘Recebei 
o Espírito Santo. A quem perdoares 
os pecados, lhes serão perdoados, 
e a quem os retiverdes, lhes serão 
retidos’.” (Jo 20, 22-23)

“Em verdade vos digo: tudo o que 
ligardes sobre a terra será ligado no 
céu, e tudo o que desligardes so-
bre a terra será também desligado 
no céu.” (Mt 18,18)

Na Penitência, Deus nos leva a re-
conhecer toda Sua bondade e 
santidade. E é só conhecendo a 
Santidade, a Justiça e o Amor de 
Deus que podemos reconhecer 
como nossos pecados ofendem a 
Deus. 

Arrepender-se significa não querer 
continuar com a alma maculada 
pelo pecado e entristecer-se por 
ter traído a bondade de Deus, que 
nos ama tanto. 

O arrependimento pelo pecado 
pode ser: 

- Humano: medo do castigo que re-
ceberemos de nossos pais. Esse tipo 
de arrependimento nada adianta 
para o perdão dos pecados. 

- Imperfeito: chama-se também 
contrição imperfeita ou atrição - 
estamos arrependidos porque te-
mos medo do castigo de Deus. 

- Perfeito: é a contrição perfeita – 
estamos arrependidos não mais 

por causa do castigo dos pais ou 
de Deus, mas porque ofendemos 
a Deus. É perfeita porque vem do 
amor que sentimos por Deus. É essa 
contrição que manifestamos quan-
do rezamos o Ato de Contrição. 

Mas apenas o arrependimento não 
basta: é preciso que ele seja acom-
panhado pela vontade firme e sin-
cera de não mais cometer aquele 
pecado. 

Com a contrição perfeita e o firme 
propósito de não mais pecar, po-
demos esperar com toda confian-
ça o perdão de Deus. 

Não nos esqueçamos que Deus 
nos ajuda na tentação, dando-nos 
a graça para vencê-la. Disse Santo 
Agostinho: “Quem não é tentado 
não é provado: quem não é pro-
vado não progride”.

Por isso, é preciso que estejamos 
sempre alegres, pois a tristeza e o 
abatimento são os maiores aliados 
da fraqueza e do mal. 

Na Confissão, o Padre poderá es-
clarecer todas as nossas dúvidas 
e certamente ficaremos mais tran-
quilos e felizes por recebermos a 
Santa Comunhão e vivermos em 
constante estado de graça. 

O Padre não pode adivinhar os 
nossos pecados, portanto, deve-
mos confessá-los, ou seja, declará-
-los, sem esconder nenhum deles. 

Após a Confissão, o Padre nos ab-
solve com as palavras: “Eu te ab-
solvo dos teus pecados em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amém.” 

E, quando o Padre nos absolve, o 
próprio Jesus perdoa todos os nos-
sos pecados. Assim, após estarmos 
afastados de Deus pelo pecado, 
somos reconciliados com o Pai Ce-
leste. A Confissão nos restitui a gra-
ça santificante, trazendo a força 
necessária para não voltarmos a 
pecar. 

E como devemos nos confessar? 
Fazendo um exame de consciên-
cia. Devemos rezar ao Divino Espíri-
to Santo para que Ele nos ilumine, a 

A Confissão

fim de que nos lembremos de todos 
os pecados que cometemos desde 
a última Confissão. 

Muitas pessoas, por vergonha, es-
condem algum pecado, mas é 
fundamental que sejamos sempre 
sinceros nas nossas confissões, que 
deve acontecer no mínimo uma vez 
por ano, principalmente na prepa-
ração para a Páscoa. 
 
Em tempo: os padres e bispos, inclu-
sive o Papa, obedientes aos ensina-
mentos de Cristo e da Igreja, exer-
cem a Confissão com frequência, 
conforme o mandamento: “Con-
fessai os vossos pecados uns aos ou-
tros.” (Tg 5,16)

“Graças ao amor misericordioso de 
Deus não há pecado, por maior 
que seja, que não possa ser perdo-
ado, nem pecador que seja posto 
de lado. Todas as pessoas que se 
arrependerem serão recebidas por 
Jesus Cristo, com perdão e imen-
so amor”, refletiu João Paulo II. 
 
E ainda, durante uma homilia em 
1980, o Santo Padre afirmou: “Con-
fessamos os nossos pecados ao pró-
prio Deus, embora no confessioná-
rio sejam escutados pelo homem-
-sacerdote”.

Daniel de Paiva Cazzoli

Fontes: www.cancaonova.com.br
www.capela.org.br

www.catolicismo.com.br
www.catequisar.com.br



 

Dicas Gramaticais: O grau 
superlativo dos adjetivos

Os adjetivos têm a função de caracterizar os substantivos e, para isso, apresentam semelhanças no que se refere ao número, 
gênero e grau. 

E, neste mês, vamos falar sobre as particularidades pertinentes ao grau, com 
o objetivo de compreendê-las da melhor forma possível.  

O grau dos adjetivos subdivide-se em: 
Comparativo - Tem por finalidade comparar a mesma característica atribuída 
a dois ou mais seres ou duas ou mais características atribuídas a um mesmo 
ser. 

Comparativo de igualdade - Marcela é tão esperta quanto sua prima. 
Comparativo de inferioridade - Marcela é menos esperta que sua prima. 
Comparativo de superioridade - Marcela é mais esperta que sua prima. 

Superlativo - A característica atribuída pelo adjetivo é intensificada de forma 
relativa ou absoluta. 

No superlativo relativo, essa intensificação é feita em relação a todos os 
demais seres do conjunto. 
Superlativo relativo de inferioridade - Paulo é o menos esforçado da família. 

Superlativo relativo de superioridade - Rodrigo é o mais questionador de 
todos os alunos. 

No superlativo absoluto, a característica é evidenciada de modo exagerado, 
sendo que se apresenta sob duas formas específicas: 

Superlativo absoluto analítico - Geralmente a intensificação se dá pelo em-
prego de certos termos que denotam ideia de acréscimo, como por exemplo, 
“muito”, “extremamente”, “excessivamente”: 

Estamos excessivamente ansiosos pelo resultado das provas. 

Ela é extremamente carinhosa com sua família. 

Superlativo absoluto sintético - Evidencia-se pelo uso de sufixos, tais como 
-íssimo, -rimo, - imo. 

A secretária é agradabilíssima. 

Somos amicíssimos de todos os funcionários desta empresa. 

Confira na tabela os superlativos mais utilizados.

Fonte: www.mundoeducacao.uol.com.br
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Tratamento dos Pés
TRATAMENTOS DE CALOS, CALOSIDADES, 

UNHAS ENCRAVADAS, ORTONIQUIA (CORREÇÃO 
DE UNHAS), TRATAMENTO AUXILIAR P/ MICOSE 
DE UNHA, ESPECIALIZADO EM PÉ DIABÉTICO.

Marcos S. Garcia
P O D Ó L O G O

Instrumental Esterilizado a 180ºC
Rua Paulo Maldi, 183 - Sala 3 - Parada Inglesa
CEP 02303-050 - São Paulo / SP

Tes.: (11) 2283-1576
Cel.: (11) 9688-1969

marcossgarcia@uol.com.br

Adjetivo Superlativo absoluto 
sintético

agradável agradabilíssimo

ágil agilíssimo ou 
agílimo

amigo amicíssimo
benéfico beneficentíssimo
célebre celebérrimo

cruel crudelíssimo
difícil dificílimo
dócil docílimo
fácil facílimo
feroz ferocíssimo
feliz felicíssimo
fiel fidelíssimo

grande máximo
humilde humílimo
incrível incredibilíssimo
 jovem  juveníssimo
 livre  libérrimo

 magnífico  magnificentíssimo
 magro  macérrimo
 nobre  nobilíssimo

 notável  notabilíssimo
 pequeno  mínimo

 pobre  paupérrimo
 respeitável  respeitabilíssimo

 sábio  sapientíssimo
 sagrado  sacratíssimo
 sensível  sensibilíssimo

 simpático  simpaticíssimo

 simples  simplícimo ou 
simplicíssimo

 tenaz  tenacíssimo
 terrível  terribilíssimo
 veloz  velocíssimo
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Quando se analisam os programas  
e matérias da TV, Rádio, Revista e 
Jornal por inteiro com olhar focado 
no que estão oferecendo ao públi-
co brasileiro, o verdadeiro cristão 
fica estarrecido. 
 
Quem, porém, possui, de fato, sen-
sibilidade religiosa e uma fé profun-
da em tudo que ensina a Bíblia, se é 
inteiramente fiel ao que Cristo pre-
gou, sente uma ojeriza, uma aver-
são e até nojo pelo desprezo dos 
sagrados mandamentos da Lei de 
Deus. 

Um destes preceitos é não tomar 
em vão Seu santo nome. Pois bem, 
na segunda semana do mês de 
março deste ano certa  novela da 
mais poderosa televisão brasileira, 
em uma única apresentação usou 
na sua trama, nove vezes, o nome 
Jesus Cristo e cinco vezes o de Deus, 
em vão, além de outras imoralida-
des. Uma verdadeira banalização 
e afronta ao segundo preceito do 
Decálogo e de outros mandamen-
tos. Um culto e sábio católico pediu 
a este articulista que elaborasse um 
artigo chamando a atenção para 
este fato. 
 
Adite-se que algumas propagan-
das, inclusive veiculadas em várias 
outras redes televisivas, são inteira-
mente imorais. Cumpre se pensar 
seriamente que, quando um cristão 
está assistindo a filmes, novelas e 
outros programas que apresentam 
cenas escabrosas, indignas e que 
infringem o que Deus preceituou 
e dá adesão a tais desvios teológi-
cos, já cometeu uma falta em seu 
interior por ter compactuado com 
a maldade. Mais do que nunca é 
preciso senso crítico. Um cidadão 
bem informado é um indivíduo no 

gozo dos direitos civis e políticos 
desfrutando liberdade.
 
Um ser social mal informado e/ou 
deformado é um prisioneiro de um 
sistema no qual os profetas do mal 
passam a deter toda a impunidade 
ao desvirtuar a verdade. Dá-se en-
tão uma manipulação da opinião 
pública com textos tendenciosos a 
serviço da descrença e do desprezo 
do sagrado. Tudo isso é, realmente, 
verdadeiro para a imprensa escrita, 
radiofônica ou televisiva, sobretudo 
para esta que tem o magno poder 
da imagem associada à palavra.  
 
Num regime democrático, o Le-
gislativo exerce o controle sobre o 
Executivo, que pode ser censurado 
pelo Judiciário. O “Quarto Poder”, 
ou seja, o da informação, no que 
tange aos governantes e gover-
nados, infelizmente não sofre ne-
nhuma censura maior, a não ser os 
recursos terrivelmente onerosos e 
desesperadamente lentos diante 
dos tribunais no caso de uma acu-
sação de todo improcedente. En-
tretanto, a liberdade de imprensa, 
essencial para a democracia, está 
submissa às normas éticas, isto é, 
ela não pode menosprezar nenhum 
dos Dez Preceitos do Decálogo, um 
dia transmitidos pelo Ser Supremo a 
Moisés. Preceitos sacrossantos por 
sinal insculpidos no íntimo de cada 
consciência. Aí é que, de fato, mui-
tas vezes, falham os meios de co-
municação social ao preconizarem 
atitudes ímpias. 
 
Trata-se de uma arbitrariedade e 
do exercício perverso de uma fun-
ção sagrada.

O julgamento moral deve presidir 
o modo como se forma a mentali-

dade dos leitores. Um dos jornalistas 
mais respeitáveis do mundo oci-
dental, Ignacio Ramonet, diretor do 
Monde Diplomatique, publicou um 
livro, cuja tese é “A tirania da co-
municação”. O poder magistral de 
informar detém, na maioria dos ca-
sos, poderosos interesses financeiros 
e está, tantas vezes, a serviço das 
multinacionais, às quais interessa o 
lucro a qualquer preço e, por isso, 
pregam o ateísmo e a dissolução 
dos costumes. Os limites da liber-
dade de informação param diante 
do direito natural que todos os ho-
mens e mulheres têm de não serem 
enredados para o mal. Aditem-se 
as arbitrariedades, as insinuações, 
as meias verdades, as mentiras por 
omissão, os enganos, a manipula-
ção obscena da informação para 
fins suspeitos.
 
A onda de violência que percor-
re o mundo tem muito a ver com 
o requinte de perversidade com 
que os crimes são trazidos a públi-
co. A agitação que toma conta de 
tantos jovens é fruto também das 
mensagens deletérias da mídia, in-
clusive nos filmes nos quais impera 
um furor de estarrecer, as barbari-
dades mais chocantes são apimen-
tadas para atrair o grande público. 
A liberdade de informar é uma das 
maiores conquistas da humanidade 
e é uma proteção decisiva contra a 
ditadura dos poderosos e contra as 
injunções políticas ou econômicas. 
Essa liberdade, porém, não pode se 
prostituir no exercício incontrolado 
e impune de sua missão de serviço 
do interesse público.

Cônego José Geraldo Vidigal de Carvalho 
Professor no Seminário de Mariana durante 

40 anos

Fonte: www.cancaonova.com



Missas
Segunda-Feira - 15h 
Terça-Feira -  20h 
Quinta-Feira - 20h
Sexta-Feira -  7h
Sábado - 17h
Domingo - 8h/10h/19h

Confissões 
Terça e sexta-feira, das 10h às 11h30.
Caso haja necessidade de outro horário, 
agendar na secretaria.

Atividades regulares 
da paróquia

Catequese

Catequese - Adultos

2ª feira

3ª feira

5ª feira
sábados

sábados
domingos

9h-10h30
14h30-16h
8h30-10h
14h30-16h
19h-20h30
8h30-10h
10h30-12h
14h30
8h30

Pré-Catequese domingos 9h

Perseverança
(crianças que já 
tenham feito a 1ª 
eucaristia)

domingos 9h-10h

Reunião da legião de 
Maria

5ª feira 15h-16h30

Recitação de mil 
ave-marias

segunda 5ª 
feira do mês

8h

Grupo de oração 3ª feira 20h-22h

Missa e bênção do 
Santíssimo

última 3ª feira 
do mês

20h

Reunião da idade de 
ouro

5ª feira 14h-17h

Missa do Sagrado 
Coração de Jesus e 
adoração

primeira 6ª feira 
do mês

15h

Missa em louvor à 
N. Sra. Aparecida

dia 12 de cada 
mês

20h

Recitação do terço 
(Grupo de reflexão 
N. Sra. de Fátima)

dia 13 de cada 
mês

15h

Atendimento social da paróquia - Centro Comunitário

Bazar permanente 3ª e 5ª feira 9h às11h

Clube das mães 3ª feira 13h30 às 
16h30

Plantão social 3ª feira 9h30 às 
16h30

Atividades da 
comunidade 

Dia Atividade Horário Local
1 qui Reunião da Equipe - Batismo 20h30 Salão
3 sáb Encontro regional de 

coroinhas
8h-17h Colégio 

Padre Moye

Reunião de Equipe - Familiar 14h30 Sacristia
6 ter Oração: A Pátria, Símbolos, 

Cidadania
14h Salão

Entrega das Cestas Mensais 15h Sede
7 qua Missa Grito dos Excluídos 8h Catedral 

da Sé
Caminhada da Praça da 
Sé até o Monumento do 

Ipiranga 

10h

Reunião de Equipe - 
Apostolado

15h Salão

8 qui Reunião de Equipe - Dança 
Senior

14h Salão

13 ter Chá da Primavera - Bingo 14h Salão
17 sab Formação Litúrgica 10h Salão
19 seg Encontro com os pais dos 

catequizandos - 2ª turma
20h Salão

22 qui Missa de envio do 3º ECC 20h Paróquia
23 sex Início 3º ECC 18h Salão
24 sáb Preparação de pais e 

padrinhos
13h-17h Salão

Reunião de Equipe - Ministros 
de Eucaristia

15h30 Paróquia

25 dom Dia da Bíblia 8/10/19h Paróquia 
(missas)

Celebração do Sacramento 
do Batismo

11h30 Paróquia

26 seg Reunião do C.P.P. 20h Salão
28 qua Reunião Setor Santana - 

Apostolado
15h Santana

Revisão 3º ECC 20h Salão
29 qui Reunião dos coordenadores 

do setor
09h Cúria

 Missa em ação de graças 
pelo  44º Aniversário Natalício 

do Padre Toninho

20h Paróquia

Vende-se um cortador de frios profissional.
Rita - 2978-3884 | 9614-4585

Espanhol - Francês - Português
Acompanhamento escolar ou particular 

Ruth - 2950-2681

O Centro Comunitário pede doação de açúcar, arroz, 
farinha de mandioca e fubá.

Pinturas sob encomenda: Gloria Moredo
Tela, tecido, seda - 2979-3914

Aulas Particulares: Ensino Fundamental/Médio
Profª Rosa - 2950-3313

Rua Parque Domingos Luiz, 486


